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o cobalto é parte integrante da cianocobalamina (vitamina B 12) sendo considerado, portanto, um 
elemento essencial para o bom funcionamento do organismo humano, Por outro lado, o excesso deste 
elemento pode resultar em náuseas, vômitos e até sérios problemas cardíacos. Assim, é desejável um método 
capaz de quantificar esse elemento em amostras biológicas que seja simples, nípido e econômico. A 
espectrometria de absorção atômica com forno tubular na chama e aerossol térmico (TS-FF-AAS) é uma 
técnica simples e de baixo custo, que possibi lita um aumento considerável em sensibilidade quando 
comparada com a espectrometria de absorção atômica com chama (FAAS).(') Contudo, essa técnica vem 
sendo cmpregada principalmente para elementos relativamente' voláteis, i.e. Cd, Cu e Pb.(2) Neste trabalho, 
dcvido à baixa volatilidade do cobalto e às baixas concentrações dessc elcmcnto cm amostras biológicas, foi 
uti lizado um procedimento de pr~-eonccntração por ponto nUV(ljl1(3) com ácido pirrolidina di.tiocarbamato de 
amônio (APOC) como agcntc complcxantc visando a formação do eompost0 organomctálico vo l {l~il l; 

octilfcnoxipolietoxietanol (Triton X-114) como surfactantc (extração do complexo metálico da solução e pré­
concentração). Para o preparo das amostras empregou-se um procedimento de extração com HCI 1 moI.L'I .(4) 
Além da simplicidade, economia e segurança, essa estratégia viabilizou a separação de alguns interferentes 
importantes na determinação de cobalto tais como Fe(lII) e AI(I1I). A combinação dos procedimentos de 
extração ácida, derivatização com APDC e pr~-concentração por ponto nuvem possibilitou a determinação de 
baixas concentrações de cobalto nas amostras estudadas com rapidez, baixo custo e boa eficiência, Li ma vez 
que não requereu a digestão das amostras e melhorou significativamente o desempenho da FAAS. Por 
exemplo, a intensidade do sinal analítico de uma solução 100 /lg.L'1 de Co(l!) é cerca de 457 vezes maior 
para o sistema proposto do que para o FAAS. Foi possível a determinação de cobalto em amostras biológicas 
por TS-FF-AAS com limites dc detecção e quantificação de 2,1 /lg.L" e 7,0 /lg.L,I, respectivamente. A 
precisão, determinada como desvio-padrão relativo (n= 1 O) para as respostas obtidas a partir de LIma solução 
100 pg.L" de Co(lI), foi de 5,8%. A exatidão foi checada por meio da detcrminação de cobal,o em materiais 
de rcfc\'ência certificados (folhas de tomate - NlST 1573a e t1gado bovino - NlST 1577b). Pela aplicação do 
tcste-I verificou-se quc não houve diferença signiticativa entre os teores determinados pelo método proposto 
e os valores certificados em um nível de 95% de confiança. O método foi aplicado na determinação de 
cobalto em amostras biológicas comerciais de origem vegetal (cenoura, beterraba, alface, chicória e repolho) 
e animal (t1gado bovino, rim suíno, cérebro, vísceras e costelas bovinos). 
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